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Sinopse




“A Besta na Caverna” acompanha um homem que se perde nas enormes passagens subterrâneas da Caverna Mammoth durante uma visita guiada. À medida que a luz da sua tocha se esvai e a escuridão se aproxima, ele ouve passos estranhos se aproximando. Aterrorizado e desorientado, prepara-se para se defender daquilo que acredita ser uma criatura monstruosa à espreita nas sombras. Quando a ajuda finalmente chega e a “fera” é iluminada, uma verdade chocante surge — uma verdade que revela muito mais sobre o isolamento humano e os horrores da degeneração do que qualquer ameaça sobrenatural.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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A

conclusão horrível que vinha gradualmente se impondo à minha mente confusa e

relutante era agora uma certeza terrível. Eu estava perdido, completamente e

irremediavelmente perdido nos recantos vastos e labirínticos da Caverna

Mammoth. Por mais que eu me virasse, em nenhuma direção minha visão cansada

conseguia captar qualquer objeto capaz de servir como um ponto de referência

para me colocar no caminho da saída. Que eu nunca mais contemplaria a luz

abençoada do dia, ou examinaria as colinas e vales agradáveis do belo mundo

exterior, minha razão não podia mais alimentar a menor descrença. A esperança

havia desaparecido. No entanto, doutrinado como eu estava por uma vida de

estudos filosóficos, obtive uma satisfação não pequena com meu comportamento

impassível; pois, embora tivesse lido frequentemente sobre o frenesi selvagem

em que eram lançadas as vítimas de situações semelhantes, não experimentei nada

disso, mas permaneci calmo assim que percebi claramente a perda de meu rumo.




Nem

mesmo o pensamento de que provavelmente havia me afastado além dos limites

extremos de uma busca comum me fez abandonar minha compostura, nem que fosse

por um momento. Se eu tivesse que morrer, refleti, então essa caverna terrível,

mas majestosa, seria um túmulo tão bem-vindo quanto qualquer cemitério; uma

concepção que trazia mais tranquilidade do que desespero.




Morrer

de fome seria meu destino final; disso eu tinha certeza. Eu sabia que alguns

enlouqueceram em circunstâncias como essas, mas senti que esse fim não seria o

meu. Meu desastre foi resultado de nenhuma culpa além da minha, já que, sem o

conhecimento do guia, eu me separei do grupo regular de turistas e, vagando por

mais de uma hora pelas avenidas proibidas da caverna, me vi incapaz de refazer

os sinuosos caminhos que havia seguido desde que abandonei meus companheiros.
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